
1 
 

ÍNDICE SOCIAL DE FOCALIZAÇÃO DO PROGRAMA 
MAIS INFÂNCIA 

 

Nº 59 – Agosto de 2015

Jimmy Lima de Oliveira 

 

 



2 
 

GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ 

Camilo Sobreira de Santana – Governador 

Maria Izolda Cela – Vice Governadora 

SECRETARIO DO PLANEJAMENTO E GESTÃO - SEPLAG 

Hugo Santana de Figueirêdo Junior – Secretário 

INSTITUTO DE PESQUISA E ESTRATÉGIA ECONÔMICA DO 
CEARÁ - IPECE 

Flávio Ataliba F. D. Barreto – Diretor Geral 
Adriano Sarquis B. de Menezes – Diretor de Estudos Econômicos 

IPECE Nota Técnica  - nº 59 – Agosto de 2015 
 
Equipe Técnica 

Jimmy Lima de Oliveira  
 
O Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE) 
é uma autarquia vinculada à Secretaria do Planejamento e Gestão do 
Estado do Ceará. 

Fundado em 14 de abril de 2003, o IPECE é o órgão do Governo 
responsável pela geração de estudos, pesquisas e informações 
socioeconômicas e geográficas que permitem a avaliação de 
programas e a elaboração de estratégias e políticas públicas para o 
desenvolvimento do Estado do Ceará. 

Missão 

Disponibilizar informações geosocioeconomicas, elaborar estratégias e 
propor políticas públicas que viabilizem o desenvolvimento do Estado 
do Ceará. 

Valores 

Ética e transparência; 
Rigor científico; 
Competência profissional; 
Cooperação interinstitucional e 
Compromisso com a sociedade. 

Visão 

Ser reconhecido nacionalmente como centro de excelência na geração 
de conhecimento socioeconômico e geográfico até 2014. 
 

INSTITUTO DE PESQUISA E ESTRATÉGIA ECONÔMICA DO CEARÁ 
(IPECE) 
Av. Gal. Afonso Albuquerque Lima, s/nº - Edifício SEPLAG, 2º Andar 
Centro Administrativo Governador Virgílio Távora – Cambeba 
Tel. (85) 3101-3496 
CEP: 60830-120 – Fortaleza-CE.  
 
ouvidoria@ipece.ce.gov.br  
www.ipece.ce.gov.br 

Sobre a Série Nota Técnica 

 

A Série Notas Técnicas do Instituto de Pesquisa e Estratégia 
Econômica do Ceará (IPECE) tem como objetivo a divulgação de 
trabalhos técnicos elabora pelos servidores do órgão, detalhando a 
metodologia emprega para análise de temas de interessa do Estado 
do Ceará 

Nesta Edição 

 
A presente nota técnica tem por objetivo classificar os municípios 
cearenses de acordo com o critério social definido pelo Programa Mais 
Infância para a construção dos Espaços Públicos Adequados para o 
Desenvolvimento Infantil (EPADI). O critério leva em conta: i) a Taxa 
de Vulnerabilidade Social; ii) o Percentual de crianças de 0 a 5 anos 
que não frequentam creche e pré-escola; iii) a Taxa de 
Acompanhamento de Frequência Escolar dos beneficiários do PBF 
(TAFE); iv) a Taxa de Acompanhamento de Agenda de Saúde do PBF 
(TAAS); e iv) o Percentual de crianças de 0 a 15 anos recebendo o 
Programa Bolsa Família (PBF) em relação ao total dos beneficiários do 
município. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A presente nota técnica tem por objetivo classificar os municípios cearenses 

de acordo com o critério social definido pelo Programa Mais Infância para a 

construção dos Espaços Públicos Adequados para o Desenvolvimento Infantil 

(EPADI). O critério leva em conta: i) a Taxa de Vulnerabilidade Social; ii) o 

Percentual de crianças de 0 a 5 anos que não frequentam creche ou escola; 

iii) a Taxa de Acompanhamento de Frequência Escolar dos beneficiários do 

PBF (TAFE); iv) a Taxa de Acompanhamento de Agenda de Saúde do PBF 

(TAAS); e iv) o Percentual de crianças de 0 a 15 anos recebendo o Programa 

Bolsa Família (PBF) em relação ao total dos beneficiários do município. 

Os EPADIs constituem espaços públicos com efeitos benéficos e 

particularmente amplos para o desenvolvimento infantil e serão implantados 

de maneira participativa, respeitando elementos essenciais como 

acessibilidade, sustentabilidade e conforto ambiental. São praças temáticas 

que possibilitam o pleno desenvolvimento infantil, sendo compostas por 

playgrounds, quadras poliesportivas, brinquedos temáticos e interativos, áreas 

de convivência, bicicletário, pistas de skate e espaços cobertos multiusos, 

onde poderão ser realizadas atividades artísticas e culturais, educacionais, de 

lazer e ampliar as dimensões coletivas das ações de saúde. 

Além do critério social, a escolha do espaço para a construção do EPADI 

levará em consideração características climáticas, topográficas e geográficas 

das praças nos municípios selecionados que deverão se situar próximas as 

escolas de educação infantil. De modo que, sejam espaços acessíveis para 

todas as crianças e suas famílias, com brinquedos que siguem normas técnicas 

que possibilitem as crianças com deficiência brincar. 

A construção do EPADI, ou a revitalização de um espaço já existente para seu 

funcionamento, será de responsabilidade do estado por meio da Secretaria 

do Trabalho e Desenvolvimento Social – STDS. O Munícipio, por sua vez, será 

responsável pela manutenção dos equipamentos (brinquedos) e do espaço, 

assim como de sua segurança. Além disso, o município deverá instituir um 

grupo gestor composto por profissionais da administração pública, pessoas da 
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comunidade e instituições parceiras, para planejar e discutir as atividades a 

serem realizadas nos EPADIs. 

Serão selecionados municípios para receberem os Espaços Públicos 

Adequados para o Desenvolvimento Infantil, distribuídos conforme o porte 

populacional, conforme descrito na Tabela 1, a seguir. Os municípios 

contemplados receberão oficinas de sensibilização para envolver a 

comunidade em todas as etapas de construção do espaço, possibilitando 

que manifestem suas necessidades, principalmente as crianças e seus 

familiares; e capacitar representantes dessa comunidade para acompanhar o 

funcionamento ou desempenhar funções naqueles espaços. 

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Nesta seção será apresentada a classificação dos municípios, segundo a 

população de 0 a 15 anos, juntamente com as fórmulas de cálculo do Índice 

de Focalização do Programa Mais Infância e dos indicadores que o 

compõem.  

2.1. Classificação dos Municípios segundo o porte Populacional 

Para a classificação dos municípios de acordo com porte populacional, foram 

utilizados os dados do Censo Demográfico 2010 do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). O percentual de municípios em cada classe e a 

proporção da população entre 0 e 15 anos em cada grupo são apresentados 

na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Número de municípios e respectivas populações, segundo o porte 

populacional (faixa etária entre 0 e 15 anos) no Ceará - 2010 

Porte 
Municípios População 

Absoluto (%) Absoluto (%) 

Ceará 184 100,00 2.372.151 100,00 

Pequeno I 95 51,63 383.189 16,15 

Pequeno II 47 25,54 415.730 17,53 

Médio 33 17,93 565.561 23,84 

Grande 7 3,80 311.825 13,15 

Metrópole 2 1,09 695.846 29,33 
Fonte: IBGE – Censo Demográfico de 2010 
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2.2. Taxa de Vulnerabilidade Social (TVS) 

O cálculo da Taxa de Vulnerabilidade Social (TVS) dos municípios cearenses 

utiliza o conceito de vulnerabilidade estabelecido pela PNAS/2004, que define 

o público alvo da assistência social como o conjunto de pessoas que 

apresentam pelo menos uma das características abaixo: 

 

1. Famílias que residem em domicílio com serviços de infraestrutura 

inadequados. Conforme definição do IBGE, trata-se dos domicílios 

particulares permanentes com abastecimento de água proveniente de 

poço ou nascente ou outra forma, sem banheiro e sanitário ou com 

escoadouro ligado a fossa rudimentar, vala, rio, lago, mar ou outra 

forma e lixo queimado, enterrado ou jogado em terreno baldio ou 

logradouro, em rio, lago ou mar ou outro destino e mais de 2 moradores 

por dormitório. 

2. Família com renda familiar per capita inferior a um quarto de salário 

mínimo. 

3. Família com renda familiar per capita inferior a meio salário mínimo, 

com pessoas de 0 a 14 anos e responsável com menos de 4 anos de 

estudo. 

4. Família na qual há uma mulher chefe, sem cônjuge, com filhos menores 

de 15 anos e ser analfabeta. 

5. Família na qual há uma pessoa com 16 anos ou mais, desocupada 

(procurando trabalho) com 4 ou menos anos de estudo1. 

6. Família na qual há uma pessoa com 10 a 15 anos que trabalhe. 

7. Família na qual há uma pessoa com 4 a 14 anos que não estude. 

8. Família com renda familiar per capita inferior a meio salário mínimo, 

com pessoas de 60 anos ou mais. 

9. Família com renda familiar per capita inferior a meio salário mínimo, 

com uma pessoa com deficiência.  

 

                                                            
1 Nos microdados da  amostra do Censo de 2010 disponibilizados não há uma  variável  informando o 

número de anos de estudo. Nesse caso,  foi utilizada a variável que mede o nível de  instrução. De  tal 

maneira que este  indicador considera as pessoas com 16 anos ou mais, desocupadas, sem  instrução e 

com fundamental incompleto. 
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2.3 Percentual de crianças de 0 a 5 anos não frequentam creche ou pré-

escola 

O percentual de crianças de 0 a 5 anos que não frequentam creche ou 

escola é obtido pelo complemento da taxa de atendimento escolar2 da 

população nessa faixa etária. Para o cálculo deste indicador foram utilizados 

os dados da Secretaria da Educação do Ceará – SEDUC, obtidos a partir do 

Censo Escolar 2014 e de estimativas da população de 0 a 5 anos. 

2.4 Acompanhamento das Condicionalidades do Programa Bolsa Família 

No cálculo do Indicador de Focalização do Programa Mais Infância serão 

consideradas a Taxa de Acompanhamento de Frequência Escolar dos 

beneficiários do PBF – TAFE e a Taxa de Acompanhamento de Agenda de 

Saúde do PBF – TAAS, obtidos nos relatórios do Programa Bolsa Família e 

Cadastro Único3. 

O Programa Bolsa Família é um programa de transferência de renda 

condicionada, com as seguintes condicionalidades na área da educação e 

da saúde: 

i. Acompanhamento do cartão de vacinação das crianças menores de 7 

anos; 

ii. As mulheres na faixa de 14 a 44 anos, se gestantes ou nutrizes 

(lactantes), devem realizar o pré-natal e o acompanhamento da sua 

saúde e do bebê; 

iii. Todas as crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos devem estar 

matriculados e possuir frequência escolar mensal mínima de 85%. Já os 

estudantes entre 16 e 17 anos devem ter frequência de, no mínimo, 75%. 

Os municípios são responsáveis pela verificação do cumprimento das 

condicionalidades. De modo que, este acompanhamento reflete o esforço da 

gestão municipal no atendimento da população pobre nos serviços 

municipais de educação e saúde. 

                                                            
2 A taxa de atendimento refere‐se ao percentual da população em idade escolar que frequenta a escola. 

3 http://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/RIv3/geral/index.php?relatorio=153&file=entrada  
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2.5 Percentual de crianças de 0 a 15 no Programa Bolsa Família  

Ao considerar o percentual de beneficiários do PBF na faixa etária de 0 a 15 

anos, garante-se que os EPADIs serão construídos nos municípios com maiores 

proporções de crianças e adolescentes em situação de pobreza. O 

atendimento deste critério cumpre dois objetivos: a) atender o maior número 

possível de crianças e adolescentes; e b) garantir o atendimento a população 

pobre, uma vez que o programa será financiado com os recursos do Fundo 

Estadual de Combate à Pobreza – FECOP.  

Os dados foram obtidos a partir do Tabulador de Informações do Cadastro 

Único (TABCAD)4  no portal Tab Social da Secretaria de Avaliação e Gestão da 

Informação – SAGI do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 

Fome – MDS. 

2.5. Fórmula de Cálculo do Índice de Focalização do Programa Mais Infância 

Os indicadores utilizados para a hierarquização dos municípios, bem como a 

fonte de dados e o período de referência são listados no Quadro 1 a seguir. 

Quadro 1 – Indicadores utilizados na construção do Índice de Focalização 

Indicador Fonte Ano do último 
dado disponível 

Taxa de vulnerabilidade do Município - 
TVS 

IPECE/IBGE 2010 

Percentual de crianças de 0 a 5 anos que 
não frequentam creche e pré-escola 

Censo Escolar/SEDUC 2014 

Taxa de Acompanhamento de Frequência 
Escolar dos beneficiários do PBF – TAFE 

SAGI/MDS Março/2015 

Taxa de Acompanhamento de Agenda de 
Saúde do PBF – TAAS 

SAGI/MDS Março/2015 

Percentual de crianças de 0 a 15 anos 
recebendo o Programa Bolsa Família 

CADUNICO/SAGI/MDS Junho/2015 

Fonte: IPECE. 

 

Para o cálculo do Índice de Focalização do Programa Mais Infância, será 

utilizada a metodologia da padronização dos indicadores selecionados, 

considerando-se valores de 0 a 1, onde o valor 1 designa o maior valor do 

indicador analisado e o valor 0 indica menor valor do indicador considerado. 

                                                            
4 http://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/cecad/sobre_tabcad.php  
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Assim, um indicador padronizado no município “m” é obtido através da 

seguinte forma: 

௣௠ܫ ൌ
௠ܫ െ ௩ିܫ
ା௩ܫ െ ௩ିܫ

, 0 ൏ ௣௠ܫ ൏ 1, em que, 

pmI  Valor padronizado do indicador I no município m; 

vI  Valor do indicador do município com menor valor; 

vI  Valor do indicador do município com maior valor; 

 

Após a padronização, o Índice de Focalização do Programa Mais Infância é 

obtido a partir da soma dos indicadores padronizados: 

  



5

1

*

i
pmiIIFPMI  

*
pmiI Valor padronizado do indicador i. 

 

Desta forma o IFPMI pode variar de 0 e 5, no sentido que devem ser priorizados 

os municípios com os maiores valores deste índice. A partir do cálculo deste 

índice para todos os municípios, é possível realizar uma hierarquização dentro 

das respectivas classes de porte populacional. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A construção de um Índice de Focalização do Programa Mais Infância esta 

em consonância com a necessidade de focalizar esforços na promoção do 

desenvolvimento infantil das crianças nos municípios com maiores proporções 

da população em situação de vulnerabilidade social como uma estratégia 

efetiva para superação das desigualdades sociais.  

A utilização deste índice, portanto, garante que a construção dos EPADIs 

ocorrerá nos municípios que concentram o maior número de crianças e 

adolescentes pobres de 0 a 15 anos com baixa oferta de educação infantil, 

principalmente, para aquelas de 0 a 5 anos, que deveriam ser matriculadas 

em creches e pré-escola. Ao mesmo tempo, ao considerar as taxas de Taxa 
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de Acompanhamento de Frequência Escolar dos beneficiários do PBF e a Taxa 

de Acompanhamento de Agenda de Saúde do PBF, premia os municípios que 

realizam os maiores esforços no atendimento em educação e saúde à 

população pobre.   
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Tabela A1 – Classificação dos municípios de porte pequeno I (População de 0 a 15 anos) do estado do Ceará segundo o Índice do 
Programa Mais Infância. 

Municípios 
Pop 0 a 15 

anos  TVS  CFDE  TAFE  TAAS  PCBF  TVS*  CFDE*  TAFE*  TAAS*  PCBF*  IFPMI 
Umirim  6.154 71,46  40,79  0,97  0,98  30,50  0,83  0,63  0,88  0,97  0,93  4,24 

Uruburetama  6.163 64,01  46,60  0,99  1,00  29,40  0,68  0,72  0,96  1,00  0,87  4,24 

Pires Ferreira  3.076 73,96  52,76  1,00  1,00  21,80  0,88  0,82  1,00  1,00  0,48  4,18 

Mulungu  3.631 62,73  61,81  0,96  0,96  25,10  0,66  0,96  0,84  0,94  0,65  4,04 

Piquet Carneiro  3.830 67,32  58,03  0,98  0,97  22,40  0,75  0,90  0,92  0,95  0,51  4,03 

Catarina  4.625 64,08  60,41  0,95  0,98  24,70  0,69  0,94  0,80  0,97  0,63  4,02 

Palmácia  3.465 68,33  51,39  0,94  1,00  25,90  0,77  0,80  0,76  1,00  0,69  4,02 

Croatá  5.562 74,28  46,13  0,95  0,91  26,60  0,89  0,72  0,80  0,85  0,73  3,99 

Martinópole  3.460 71,00  42,61  0,93  0,95  29,00  0,82  0,66  0,72  0,92  0,85  3,97 

Porteiras  4.354 67,62  26,52  1,00  0,98  28,70  0,76  0,41  1,00  0,97  0,84  3,97 

Caridade  6.203 70,78  45,72  0,92  0,93  29,00  0,82  0,71  0,68  0,89  0,85  3,95 

Madalena  5.858 68,92  53,69  0,92  0,89  28,40  0,78  0,83  0,68  0,82  0,82  3,94 

Ibaretama  4.095 72,39  32,03  0,98  0,98  25,70  0,85  0,50  0,92  0,97  0,68  3,92 

Pereiro  4.689 68,35  39,65  0,97  1,00  25,00  0,77  0,61  0,88  1,00  0,64  3,91 

Tejuçuoca  5.465 72,42  39,60  0,95  0,90  28,00  0,85  0,61  0,80  0,84  0,80  3,90 

Potengi  3.297 70,91  54,57  0,91  0,98  24,60  0,82  0,85  0,64  0,97  0,62  3,90 

Carnaubal  5.544 69,06  48,13  0,94  0,92  26,10  0,78  0,75  0,76  0,87  0,70  3,86 

Itapiúna  5.788 68,43  46,15  0,95  0,87  27,20  0,77  0,72  0,80  0,79  0,76  3,84 

Aiuaba  5.068 72,47  48,41  0,96  0,84  25,10  0,85  0,75  0,84  0,74  0,65  3,84 

Cariré  5.443 66,93  43,78  0,95  1,00  24,30  0,74  0,68  0,80  1,00  0,61  3,83 

Umari  2.138 66,52  54,90  0,92  0,99  23,70  0,73  0,85  0,68  0,98  0,58  3,83 

Moraújo  2.544 72,94  47,22  0,96  0,82  25,70  0,86  0,73  0,84  0,71  0,68  3,82 

Miraíma  4.429 76,37  49,09  0,85  0,96  27,70  0,93  0,76  0,40  0,94  0,78  3,81 
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Salitre  5.479 77,45  38,34  0,89  0,92  28,50  0,95  0,59  0,56  0,87  0,82  3,80 

Senador Sá  2.277 69,70  42,95  0,95  0,83  28,10  0,80  0,67  0,80  0,73  0,80  3,79 

Tarrafas  2.588 69,10  39,06  0,96  0,97  24,10  0,79  0,61  0,84  0,95  0,60  3,78 

Varjota  5.388 60,62  22,38  1,00  0,99  28,30  0,62  0,35  1,00  0,98  0,81  3,76 

Catunda  3.099 71,47  19,04  0,99  0,98  26,10  0,83  0,30  0,96  0,97  0,70  3,76 

Deputado Irapuan Pinheiro  2.465 60,18  49,84  0,97  1,00  22,10  0,61  0,77  0,88  1,00  0,49  3,76 

Nova Olinda  4.366 63,57  39,70  0,95  0,94  26,90  0,68  0,62  0,80  0,90  0,74  3,74 

Banabuiú  5.704 68,00  51,53  0,93  0,80  27,30  0,76  0,80  0,72  0,68  0,76  3,72 

Capistrano  5.147 69,10  42,46  0,92  0,93  26,20  0,79  0,66  0,68  0,89  0,71  3,72 

Acarape  4.684 54,46  53,68  0,91  0,98  27,60  0,49  0,83  0,64  0,97  0,78  3,71 

Ibicuitinga  3.098 71,61  35,21  0,95  0,98  23,30  0,84  0,55  0,80  0,97  0,56  3,71 

Milhã  3.541 62,25  46,48  0,97  0,92  23,80  0,65  0,72  0,88  0,87  0,58  3,70 

Cariús  5.015 61,41  50,26  0,96  0,93  23,40  0,63  0,78  0,84  0,89  0,56  3,70 

Fortim  4.193 60,29  55,19  0,97  0,89  22,60  0,61  0,86  0,88  0,82  0,52  3,69 

Graça  4.969 70,34  41,22  0,96  0,86  24,50  0,81  0,64  0,84  0,77  0,62  3,68 

Alto Santo  4.560 59,41  51,70  0,96  0,92  23,40  0,59  0,80  0,84  0,87  0,56  3,67 

Uruoca  4.135 73,95  34,05  0,90  0,99  25,20  0,88  0,53  0,60  0,98  0,65  3,65 

Meruoca  4.064 64,04  44,02  0,98  0,83  24,80  0,68  0,68  0,92  0,73  0,63  3,65 

Altaneira  2.065 66,83  26,79  1,00  0,89  25,00  0,74  0,42  1,00  0,82  0,64  3,62 

Ipaporanga  3.384 69,95  44,74  0,91  0,94  23,80  0,80  0,69  0,64  0,90  0,58  3,62 

Ararendá  3.027 69,00  38,14  0,93  0,93  24,30  0,78  0,59  0,72  0,89  0,61  3,59 

Jijoca de Jericoacoara  5.281 56,14  45,22  0,93  1,00  24,70  0,53  0,70  0,72  1,00  0,63  3,58 

Chaval  3.868 72,86  26,08  0,97  0,84  25,90  0,86  0,40  0,88  0,74  0,69  3,58 

General Sampaio  2.112 70,62  22,82  0,97  0,94  24,60  0,82  0,35  0,88  0,90  0,62  3,58 

Monsenhor Tabosa  5.061 65,33  53,58  0,92  0,82  24,70  0,71  0,83  0,68  0,71  0,63  3,56 

Frecheirinha  4.204 64,34  37,43  0,95  0,87  26,00  0,69  0,58  0,80  0,79  0,70  3,56 

Santana do Cariri  5.858 71,32  37,71  0,86  0,92  28,60  0,83  0,58  0,44  0,87  0,83  3,56 

Apuiarés  4.086 64,93  35,87  0,96  0,88  24,80  0,70  0,56  0,84  0,81  0,63  3,54 
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Barroquinha  4.642 71,27  27,05  0,95  0,87  25,90  0,83  0,42  0,80  0,79  0,69  3,53 

Choró  4.245 78,13  38,34  0,92  0,78  24,60  0,97  0,59  0,68  0,65  0,62  3,51 

Reriutaba  5.895 65,72  39,59  0,95  0,81  25,40  0,72  0,61  0,80  0,69  0,66  3,49 

Poranga  3.822 70,04  35,56  0,94  0,82  25,40  0,80  0,55  0,76  0,71  0,66  3,49 

Antonina do Norte  2.146 65,46  32,22  0,96  0,83  26,30  0,71  0,50  0,84  0,73  0,71  3,49 

Baixio  1.590 53,12  42,79  0,99  0,94  22,10  0,47  0,66  0,96  0,90  0,49  3,49 

Barreira  5.790 62,34  33,34  0,92  0,91  27,60  0,65  0,52  0,68  0,85  0,78  3,48 

Chorozinho  5.412 59,83  38,05  0,97  0,83  24,70  0,60  0,59  0,88  0,73  0,63  3,43 

Farias Brito  5.441 65,98  37,41  0,93  0,80  26,30  0,72  0,58  0,72  0,68  0,71  3,41 

Icapuí  4.911 55,36  41,73  0,98  0,87  22,80  0,51  0,65  0,92  0,79  0,53  3,40 

Ipaumirim  3.326 57,66  45,02  0,95  0,80  25,30  0,56  0,70  0,80  0,68  0,66  3,39 

Pacujá  1.774 60,54  37,82  0,95  0,91  22,90  0,62  0,59  0,80  0,85  0,54  3,39 

Tururu  4.374 69,23  38,06  0,92  0,80  24,80  0,79  0,59  0,68  0,68  0,63  3,37 

Mucambo  4.175 65,66  31,17  0,95  0,86  24,00  0,72  0,48  0,80  0,77  0,59  3,37 

Jati  2.100 58,08  32,41  0,94  0,97  23,70  0,57  0,50  0,76  0,95  0,58  3,36 

São Luís do Curu  3.446 59,25  39,80  0,94  0,88  23,50  0,59  0,62  0,76  0,81  0,57  3,34 

Jaguaribara  2.835 55,39  40,50  0,92  1,00  22,00  0,51  0,63  0,68  1,00  0,49  3,31 

Hidrolândia  5.780 61,94  45,87  0,93  0,75  24,90  0,64  0,71  0,72  0,60  0,64  3,31 

Quiterianópolis  5.853 70,52  31,72  0,90  0,87  24,20  0,81  0,49  0,60  0,79  0,60  3,30 

Pindoretama  5.037 54,53  35,04  0,94  0,89  25,60  0,50  0,54  0,76  0,82  0,68  3,30 

Jaguaretama  5.066 63,42  46,26  0,89  0,90  22,30  0,67  0,72  0,56  0,84  0,51  3,29 

Barro  5.728 61,44  47,17  0,92  0,86  21,70  0,63  0,73  0,68  0,77  0,47  3,29 

Orós  5.466 53,89  41,78  0,94  0,91  22,30  0,48  0,65  0,76  0,85  0,51  3,25 

Penaforte  2.533 55,51  31,26  0,94  0,87  26,00  0,52  0,48  0,76  0,79  0,70  3,25 

Solonópole  4.718 58,78  48,18  0,93  0,86  20,70  0,58  0,75  0,72  0,77  0,42  3,24 

Alcântaras  3.222 62,50  38,97  0,97  0,79  20,30  0,65  0,60  0,88  0,66  0,40  3,20 

Abaiara  3.233 65,69  39,81  0,85  0,93  23,60  0,72  0,62  0,40  0,89  0,57  3,19 

Saboeiro  4.897 69,79  39,56  0,90  0,69  25,20  0,80  0,61  0,60  0,50  0,65  3,17 
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Aratuba  3.628 68,67  14,47  0,96  0,85  23,50  0,78  0,22  0,84  0,76  0,57  3,17 

Ererê  1.841 62,67  43,35  0,91  0,83  21,30  0,66  0,67  0,64  0,73  0,45  3,15 

Paramoti  3.688 69,96  31,48  0,79  0,95  27,60  0,80  0,49  0,16  0,92  0,78  3,15 

Iracema  3.661 55,44  33,74  0,94  0,90  22,20  0,51  0,52  0,76  0,84  0,50  3,14 

Quixeré  5.405 58,38  42,35  0,91  0,88  21,00  0,57  0,66  0,64  0,81  0,44  3,11 

Pacoti  3.506 58,11  28,81  0,94  0,82  24,70  0,57  0,45  0,76  0,71  0,63  3,11 

Palhano  2.181 56,69  43,81  0,96  0,81  19,40  0,54  0,68  0,84  0,69  0,36  3,11 

Granjeiro  1.467 67,74  8,08  0,90  0,99  24,80  0,76  0,13  0,60  0,98  0,63  3,10 

Potiretama  1.719 63,60  40,40  0,89  0,82  22,50  0,68  0,63  0,56  0,71  0,52  3,09 

Quixelô  3.946 60,74  31,42  0,93  0,84  21,40  0,62  0,49  0,72  0,74  0,46  3,03 

Arneiroz  2.238 62,67  25,13  0,90  0,86  23,20  0,66  0,39  0,60  0,77  0,55  2,97 

Itaiçaba  1.758 50,66  39,69  0,93  0,94  17,70  0,42  0,62  0,72  0,90  0,27  2,93 

Groaíras  2.759 53,78  32,02  0,92  0,89  18,90  0,48  0,50  0,68  0,82  0,33  2,81 

São João do Jaguaribe  1.695 42,61  36,50  0,98  0,97  12,50  0,26  0,57  0,92  0,95  0,00  2,70 

Guaramiranga  1.246 54,89  0,00  0,98  0,94  16,80  0,50  0,00  0,92  0,90  0,22  2,55 

Forquilha  6.395 53,96  44,42  0,79  0,65  25,70  0,48  0,69  0,16  0,44  0,68  2,45 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

Tabela A2 – Classificação dos municípios de porte pequeno II (População de 0 a 15 anos) do estado do Ceará segundo o Índice do 
Programa Mais Infância. 

Municípios 
Pop 0 a 15 

anos  TVS  CFDE  TAFE  TAAS  PCBF  TVS*  CFDE*  TAFE*  TAAS*  PCBF*  IFPMI 
Morrinhos  7.140 69,81  50,16  0,97  1,00  31,00  0,80  0,78  0,88  1,00  0,95  4,41 

Irauçuba  7.511 73,05  49,25  0,96  1,00  29,80  0,86  0,76  0,84  1,00  0,89  4,36 

Coreaú  6.970 68,99  41,68  1,00  1,00  27,70  0,78  0,65  1,00  1,00  0,78  4,21 

Araripe  7.006 71,01  41,89  0,99  0,95  27,50  0,82  0,65  0,96  0,92  0,77  4,13 

Assaré  6.810 64,08  55,99  0,97  0,93  25,90  0,69  0,87  0,88  0,89  0,69  4,01 

Santana do Acaraú  9.738 74,76  53,28  0,97  0,77  27,50  0,90  0,83  0,88  0,63  0,77  4,01 

Mombaça  12.705 65,38  52,51  0,96  0,93  25,70  0,71  0,81  0,84  0,89  0,68  3,93 

Ipu  12.018 59,31  44,59  0,98  0,94  28,10  0,59  0,69  0,92  0,90  0,80  3,91 

Ocara  6.942 69,52  49,10  0,94  0,97  24,90  0,79  0,76  0,76  0,95  0,64  3,91 

Ibiapina  7.397 62,59  47,77  0,92  0,97  29,50  0,66  0,74  0,68  0,95  0,88  3,90 

Ipueiras  12.184 69,06  47,39  0,95  0,85  28,10  0,79  0,74  0,80  0,76  0,80  3,88 

Jucás  7.127 64,72  51,16  0,93  0,86  28,90  0,70  0,79  0,72  0,77  0,85  3,83 

Itatira  6.589 73,87  51,07  0,88  0,92  27,00  0,88  0,79  0,52  0,87  0,75  3,81 

Guaraciaba do Norte  12.490 67,22  47,52  0,95  0,78  29,10  0,75  0,74  0,80  0,65  0,86  3,79 

Lavras da Mangabeira 8.547 66,98  48,29  0,94  0,95  23,90  0,74  0,75  0,76  0,92  0,59  3,76 

Brejo Santo  12.551 54,96  30,25  1,00  1,00  27,10  0,50  0,47  1,00  1,00  0,75  3,73 

Independência  7.005 65,16  38,59  0,99  0,89  24,60  0,71  0,60  0,96  0,82  0,62  3,71 

Missão Velha  10.601 64,16  39,02  0,96  0,86  27,90  0,69  0,61  0,84  0,77  0,79  3,70 

Caririaçu  8.565 67,76  43,53  0,92  0,89  27,00  0,76  0,68  0,68  0,82  0,75  3,68 

Cruz  7.027 63,52  36,23  0,97  0,85  27,40  0,67  0,56  0,88  0,76  0,77  3,64 

Milagres  7.981 60,48  39,09  0,93  1,00  25,70  0,61  0,61  0,72  1,00  0,68  3,62 

Tamboril  7.737 69,04  48,15  0,97  0,77  23,70  0,78  0,75  0,88  0,63  0,58  3,62 

Redenção  7.822 60,10  46,35  0,94  0,86  27,20  0,61  0,72  0,76  0,77  0,76  3,62 
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Ubajara  9.772 58,31  48,82  0,92  0,92  26,30  0,57  0,76  0,68  0,87  0,71  3,59 

Jaguaribe  9.609 59,54  35,07  0,98  0,87  26,60  0,60  0,54  0,92  0,79  0,73  3,58 

Campos Sales  8.027 61,04  39,54  0,91  0,99  26,00  0,63  0,61  0,64  0,98  0,70  3,56 

Marco  8.585 63,80  40,99  0,91  0,82  29,70  0,68  0,64  0,64  0,71  0,89  3,55 

Jaguaruana  8.401 56,05  42,35  0,97  0,96  22,30  0,53  0,66  0,88  0,94  0,51  3,50 

Massapê  11.165 62,44  37,33  0,97  0,85  24,20  0,65  0,58  0,88  0,76  0,60  3,47 

Guaiúba  7.378 59,67  46,20  0,90  0,89  26,70  0,60  0,72  0,60  0,82  0,73  3,47 

Paraipaba  9.221 61,83  35,79  0,93  0,89  26,00  0,64  0,56  0,72  0,82  0,70  3,43 

Baturité  10.000 58,07  43,85  0,94  0,83  25,70  0,57  0,68  0,76  0,73  0,68  3,41 

Bela Cruz  9.587 71,35  43,60  0,86  0,89  24,60  0,83  0,68  0,44  0,82  0,62  3,39 

Várzea Alegre  10.291 58,16  46,93  0,88  0,91  26,20  0,57  0,73  0,52  0,85  0,71  3,38 

Pentecoste  10.653 63,15  43,59  0,91  0,86  24,20  0,67  0,68  0,64  0,77  0,60  3,36 

Nova Russas  8.861 54,16  50,52  0,93  0,84  24,60  0,49  0,78  0,72  0,74  0,62  3,36 

Cedro  6.753 56,61  48,80  0,92  0,89  23,20  0,54  0,76  0,68  0,82  0,55  3,35 

Jardim  8.285 67,59  33,94  0,84  0,89  26,50  0,76  0,53  0,36  0,82  0,72  3,19 

Aurora  6.802 62,80  47,46  0,88  0,85  22,40  0,66  0,74  0,52  0,76  0,51  3,18 

Novo Oriente  8.003 65,78  31,16  0,88  0,86  25,60  0,72  0,48  0,52  0,77  0,68  3,17 

Aracoiaba  7.360 64,75  38,50  0,90  0,76  24,70  0,70  0,60  0,60  0,61  0,63  3,14 

Itaitinga  10.364 52,88  35,83  0,93  0,87  24,10  0,46  0,56  0,72  0,79  0,60  3,13 

Paracuru  9.323 56,42  29,12  0,91  0,86  25,90  0,53  0,45  0,64  0,77  0,69  3,09 

Pedra Branca  12.365 67,62  36,05  0,83  0,85  25,30  0,76  0,56  0,32  0,76  0,66  3,05 

Senador Pompeu  7.279 57,57  48,13  0,88  0,75  24,10  0,56  0,75  0,52  0,60  0,60  3,02 

Tabuleiro do Norte  7.499 48,28  35,62  0,95  0,91  20,00  0,37  0,55  0,80  0,85  0,39  2,96 

Parambu  9.684 70,91  40,65  0,86  0,70  22,70  0,82  0,63  0,44  0,52  0,53  2,93 
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Tabela A3 – Classificação dos municípios de porte médio (População de 0 a 15 anos) do estado do Ceará segundo o Índice do Programa 
Mais Infância. 

Municípios 
Pop 0 a 15 

anos  TVS  CFDE  TAFE  TAAS  PCBF  TVS*  CFDE*  TAFE*  TAAS*  PCBF*  IFPMI 
Viçosa do Ceará  18.665 76,47  51,41  1,00  0,97  30,40  0,93  0,80  1,00  0,95  0,92  4,60 

Granja  18.359 79,85  42,12  0,98  0,89  30,80  1,00  0,65  0,92  0,82  0,94  4,34 

Amontada  13.512 75,39  49,75  0,99  0,80  31,70  0,91  0,77  0,96  0,68  0,99  4,31 

Acaraú  18.086 72,14  47,71  0,95  0,88  29,80  0,85  0,74  0,80  0,81  0,89  4,08 

Itarema  12.754 72,16  41,90  0,90  1,00  30,60  0,85  0,65  0,60  1,00  0,93  4,03 

Trairi  16.751 71,75  51,28  0,91  0,90  30,00  0,84  0,80  0,64  0,84  0,90  4,01 

Icó  18.738 61,85  56,89  0,94  0,97  26,50  0,64  0,88  0,76  0,95  0,72  3,96 

Acopiara  13.761 64,35  50,01  0,99  0,84  26,30  0,69  0,78  0,96  0,74  0,71  3,88 

Boa Viagem  16.180 66,51  61,32  0,90  0,88  27,00  0,73  0,95  0,60  0,81  0,75  3,84 

São Benedito  14.167 63,71  43,90  0,92  0,86  31,90  0,68  0,68  0,68  0,77  1,00  3,81 

Crateús  19.653 55,26  51,85  0,95  1,00  25,00  0,51  0,80  0,80  1,00  0,64  3,76 

Tianguá  21.968 57,32  37,66  0,96  1,00  27,50  0,55  0,58  0,84  1,00  0,77  3,75 

Santa Quitéria  12.858 67,80  47,01  0,98  0,82  24,70  0,76  0,73  0,92  0,71  0,63  3,75 

Tauá  15.985 59,58  38,21  1,00  0,95  23,70  0,60  0,59  1,00  0,92  0,58  3,69 

Canindé  23.109 65,63  44,12  0,93  0,86  27,00  0,72  0,68  0,72  0,77  0,75  3,64 

Itapagé  15.074 63,56  50,31  0,94  0,84  25,70  0,68  0,78  0,76  0,74  0,68  3,64 

Mauriti  13.643 68,18  29,95  0,97  0,84  26,70  0,77  0,46  0,88  0,74  0,73  3,59 

Pacatuba  21.530 43,94  64,48  0,95  0,98  22,30  0,28  1,00  0,80  0,97  0,51  3,56 

Quixeramobim  20.926 56,71  43,51  0,98  0,79  26,40  0,54  0,67  0,92  0,66  0,72  3,51 

Aquiraz  20.397 50,13  53,19  0,96  0,84  26,00  0,41  0,82  0,84  0,74  0,70  3,51 

Quixadá  23.864 56,87  55,73  0,92  0,81  25,80  0,54  0,86  0,68  0,69  0,69  3,47 

Beberibe  13.785 58,85  41,96  0,96  0,84  24,70  0,58  0,65  0,84  0,74  0,63  3,44 

Camocim  18.554 65,02  41,10  0,95  0,75  25,00  0,70  0,64  0,80  0,60  0,64  3,38 
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São Gonçalo do Amarante  12.968 54,55  39,16  0,94  1,00  22,00  0,50  0,61  0,76  1,00  0,49  3,35 

Cascavel  18.197 54,19  44,38  0,94  0,92  22,70  0,49  0,69  0,76  0,87  0,53  3,33 

Barbalha  16.007 49,82  42,81  0,94  0,97  23,20  0,40  0,66  0,76  0,95  0,55  3,33 

Aracati  18.534 50,78  44,95  0,93  0,84  23,20  0,42  0,70  0,72  0,74  0,55  3,13 

Pacajus  17.954 46,80  45,87  0,87  0,96  23,90  0,34  0,71  0,48  0,94  0,59  3,06 

Limoeiro do Norte  14.288 39,97  48,89  0,91  0,82  24,90  0,21  0,76  0,64  0,71  0,64  2,95 

Eusébio  13.826 42,00  29,32  0,81  0,98  27,30  0,25  0,45  0,24  0,97  0,76  2,67 

Russas  18.579 44,01  42,09  0,84  0,85  23,60  0,29  0,65  0,36  0,76  0,57  2,63 

Morada Nova  16.621 58,16  35,94  0,75  0,87  23,40  0,57  0,56  0,00  0,79  0,56  2,48 

Horizonte  16.268 44,17  45,96  0,91  0,51  17,70  0,29  0,71  0,64  0,21  0,27  2,12 
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Tabela A4 – Classificação dos municípios de porte grande (População de 0 a 15 anos) do estado do Ceará segundo o Índice do Programa 
Mais Infância. 

Municípios 
Pop 0 a 15 

anos  TVS  CFDE  TAFE  TAAS  PCBF  TVS*  CFDE*  TAFE*  TAAS*  PCBF*  IFPMI 
Itapipoca  37.314  63,41  44,71  1,00  0,96  30,80  0,67  0,69  1,00  0,94  0,94  4,24 

Maranguape  32.923  52,33  59,98  0,93  0,87  27,50  0,45  0,93  0,72  0,79  0,77  3,67 

Crato  33.595  44,29  39,04  0,99  1,00  25,10  0,29  0,61  0,96  1,00  0,65  3,51 

Iguatu  24.607  45,10  53,81  1,00  0,84  23,60  0,31  0,83  1,00  0,74  0,57  3,46 

Juazeiro do Norte 71.907  44,55  44,94  0,98  0,98  21,20  0,30  0,70  0,92  0,97  0,45  3,33 

Sobral  53.180  44,46  34,65  0,91  0,81  21,50  0,30  0,54  0,64  0,69  0,46  2,63 

Maracanaú  58.299  38,29  29,32  0,97  0,80  21,00  0,17  0,45  0,88  0,68  0,44  2,62 

 

Tabela A5 – Classificação dos municípios de porte metrópole (População de 0 a 15 anos) do estado do Ceará segundo o Índice do 
Programa Mais Infância. 

Municípios 
Pop 0 a 15 

anos  TVS  CFDE  TAFE  TAAS  PCBF  TVS*  CFDE*  TAFE*  TAAS*  PCBF*  IFPMI 
Caucaia  96.246  44,18  42,22  0,95  0,59  26,50  0,29  0,65  0,80  0,34  0,72  2,80 

Fortaleza  599.600  29,65  49,50  0,85  0,38  23,20  0,00  0,77  0,40  0,00  0,55  1,72 

 

 

 


